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O JORNALECO DA EPF

Órgão de divulgação do Pessoal da Turma TC Porto Barbosa – EPF 1956 / 57 / 58

EDIÇÃO - NR SEIS - ANO VIII – JULHO - 2007
45 ANOS DA TURMA DUQUE DE CAXIAS

NOSSO EDITORIAL
Caros Amigos, estimadas Amigas, saudações aratacas!

Que Brasil é este que é o cesto de tragédias, de violências, de gatunagem e de gente ocupando cargos públicos sem o devido merecimento? Que Brasil é este onde o Presidente da República é padrinho da roubalheira, ninguém é punido, ninguém devolve ao erário as fortunas arrecadadas, ninguém é preso pelas falcatruas e ninguém, mesmo, ninguém é condenado? Um canalha e seu assessor são vistos fazendo gestos obscenos em regosijo ao fato do Governo não ser “culpado” pela tragédia da TAM? O seu Renan Calheiros está envolvido até o pescoço e os seus pares querem livrá-lo da cassação pelos seus bois aloprados e falcatruas permitidas com gente de uma construtora? Isto não pode continuar. O Brasil exige um basta! Só temos uma arma: o voto. Mesmo com esta valiosa e preciosa arma, o apedeuta levou o segundo quadriênio. Mas, a Sociedade Brasileira – a verdadeiramente assim chamada Sociedade dos Homens e Mulheres livres do Brasil tem que mudar os rumos do Brasil. Vamos acabar com juizes que vendem sentenças e hábeas corpus, parlamentares de colarinhos sujos de lama e sangue, empresários que constroem pontes no deserto ligando nada a cousa nenhuma... Isto vai acabar. 

Acabou-se o PAN 2007, ficaram as saudades de ver o lado saudável, atlético, competidor, sorridente, batendo recordes e multidões ovacionando os atletas, recebendo suas medalhas e cantando o Hino Nacional Brasileiro!!! Este é o Brasil que amamos desde tenra infância, desde o nosso ingresso na Escola Preparatória de Fortaleza quando jovens rapazes, e muito mais aprendemos na Academia Militar das Agulhas Negras – Altar da Pátria que nos formou Oficiais do Exército Brasileiro! 
Este é o sentimento do Redator e colega de Turma TC Porto Barbosa. Obrigado!

*****************************************************************************************

CINQÜENTENÁRIO DE TÉRMINO DE CURSO
No próximo ano, 2008, estaremos completando cinqüenta anos da conclusão de nosso Curso na EPF. A data merece uma reunião, primeiro por ser praxe em uso por outras turmas. Só comemoramos a conclusão em 1969, com um memorável jantar no extinto Clube de Regatas Barra do Ceará. Quem lá compareceu, deve se lembrar da magnífica história do Aspirante Carlos Nelson viajando de trem entre POA e Tupaciretã e que uma velhinha asmática pediu o lugar junto à janela pois era asmática (sic). O jantar foi na noite de 3 jan 69; e a Rosina nasceu na manhã do dia 4 de janeiro. Em dezembro de 1968, tivemos muita prontidão e o AI-5 para atrapalhar.
Por exclusão, o Encontro não arquitetado em Brasília não poderá acontecer nem neste ano e nem no próximo. O melhor tempo ou a melhor época será em outubro ou novembro. Para quem se lembra, Dezembro tem: Natal, férias dos filhos e netos, viagens de navio, e outras programações bem a gosto de muitos dos nossos amigos e amigas. Vamos pensar com antecipação. E, Reveillon.

Eu só gostaria de relembrar que em Março de 2006:

· Colegas não permitiram que eu desse as boas vindas ao grupo;

· A crítica tão comum nos nossos cursos de EsAO e ECEME foi tumultuada;

· Quando se pensava em lançar um convite para um almoço de fechamento, houve um esvaziamento tão inopinado, que eu fiquei pasmo. Muitos colegas ficaram muito queixosos de certos acontecimentos.
· Colocando uma pedra em cima do passado, temos que PENSAR GRANDE pois a idade está avançando célere para os finalmentes......

*****************************************************************************************

NOTAS TRANSOCEÂNICAS E TRANS-ALPINAS
Como vocês sabem, na sua estada nos Estados Unidos, às vésperas de sua viagem de volta à Suíça, o Russak ia de moto até os Correios, levou uma fechada de uma Hi-Lux, derrapou e caiu, quebrando uma perna. Houve a evacuação aero-médica para a Suíça, e ainda na edição passada, exibimos uma foto dele deitado num sofá e o pernão para cima. Hoje, em dia, a medicina não usa mais aquelas bolas pretas de ferro para distender os ossos e músculos. Hoje em dia, a cirurgia é feita, os ossos são soldados pela amarração de suas extremidades e pinos são colocados de modo que não doa (Dói, Russak?).  Por estas atenções que tivemos com o colega a quem chamei de paciente impaciente e a Marianne de enfermeira dedicada que recebi o “telegrama” abaixo:

 COLABORAÇÃO DO RUSSAK -  E-mail de 05.07.07.

Lieber Freund Camurzón

 

Oh mistura arretada de línguas... Não sei se já contei que nos meus primeiros anos na Suíça o espanhol era a língua franca do grupo Íbero-Latinoamericano do qual eu participava, o que me deu a oportunidade de treinar bastante este idioma irmão do português. Mas como não “encontrei uma espanhola diferente, diferente das demais”, que eu pudesse dizer que “ela é boa e não é muito exigente, se eu for Franco ou não for Franco tanto faz”, acabei finalmente me achegando mais ao lado do alemão. Se bem que a língua germânica seja realmente muito difícil para nós latinos: costumo brincar com a Marianne, dizendo que só casei com ela para melhorar o alemão...

Achamos lindíssimas as flores do cerrado, além disso muito bem apresentadas. A primeira parte do belo PASSEIO PELA FLORESTA, com os pinheiros e esquilos, poderia haver sido fotografada aquí em Arosa. O “Desabafo”, de forma concisa, diz bem da grande frustração reinante no país. Por todas essas remessas e pelo novo Jornaleco, muito obrigado, nobre Camurzón! Agradeço principalmente pelo lembrete que você lançou no Jornaleco, referente ao próximo Encontro da Turma em Brasília. Marianne e eu continuamos admirando a sua grande fortaleza de espírito, dando continuação incansável às suas atividades mesmo depois da grande perda sofrida.  

Nas minhas leituras estou bem além da metade da “Minha Vida de Cadete” e apreciando muitíssimo esta introdução a um mundo novo para mim, que você descreve tão vivamente, com um realismo bem temperado por generosas pitadas de humor. Ademais o seu livro nos traz, com muita emoção,  lembranças da Thelma e nos proporciona a grata oportunidade de conhecer o início da longa e bela jornada de vocês neste planeta. O que por outro lado me vem impressionando muito é o paralelismo de nossas vivências, embora naquela época estivéssemos em países e ambientes totalmente diferentes. Fato que demonstra a influência dominante da idade (fase da vida) sobre a localização geográfica na biografia dos seres humanos.

 

Aquí vai tudo bem, apesar do “saco” de minha recuperação lenta: não sou realmente o tipo para grandes fases de atividade limitada!

Um forte e saudoso abraço, também da Marianne,

 

Russak

Valoroso Russak, paciente já mais paciente. Estimada Marianne, heroína do lar! O que seria deste Jornaleco se não fossem as colaborações espontâneas dos Amigos? Eu só tenho a agradecer aos que me enviam notícias. E espero que seu tratamento já tenha chegado ao final. Ainda, que você esteja andando com apoio do cavalete de alumínio. Obrigado pelas considerações sobre o livro Minha vida de Cadete. A muitos dou corda para que escrevam suas memórias inclusive ao médico da Thelma, nefrologista Dr Gilson, meu particular amigo. Ele já começou, mas dentro do tema de seu relacionamento com os pacientes.
*****************************************************************************************
COUSAS QUE A GENTE SEMPRE ESQUECE
COLABORAÇÃO DO 256 –WILDSON

As Musas da Mitologia Grega, filhas de Zeus e Mnemósine, presidiam as artes liberais e as ciências:
1 - Urânia ( astronomia )
2 - Tália ( comédia )
3 - Calíope ( eloqüência e epopéia )
4 - Polímnia ( retórica )
5 - Euterpe ( música e poesia lírica )
6 - Clio ( história )
7 - Érato ( poesia de amor )
8 - Terpsícore ( dança )
9 -  Melpômene ( tragédia )
10- Afrodithe (beleza)

E, mais esta: a burocracia gerou a história abaixo:

Existe uma rua no Rio de Janeiro, no bairro de São Cristovão, chamada "PEDRO IVO".
Quando um grupo de estudantes foi tentar descobrir quem foi esse tal de Pedro Ivo, descobriram que na verdade a rua homenageava D. Pedro I, que foi rei de Portugal, aclamado como "Pedro IV” (quarto).
Pois bem, algum funcionário da prefeitura, ao pensar que o nome da rua foi grafado errado, colocou um "O" no final do nome. O erro permanece até hoje...
 CASA DA MÃE JOANA.
 Na época do Brasil Império, especificamente durante a menoridade de D. Pedro II, os homens que realmente mandavam no país costumavam se encontrar num prostíbulo do Rio de Janeiro, cuja proprietária se chamava Joana.  Como esses homens mandavam e desmandavam no país, a frase casa da mãe Joana ficou conhecida como sinônimo de lugar em que ninguém manda.

 CONTO DO VIGÁRIO.
 Duas igrejas de Ouro Preto receberam uma imagem de santa como presente.

 Para decidir qual das duas igrejas ficaria com a escultura, os vigários contariam com a ajuda de Deus, ou melhor, de um burro.

O negócio era o seguinte: colocaram o burro entre as duas paróquias e o animal teria que caminhar até uma delas. A escolhida pelo quadrúpede ficaria com a santa. E foi isso que aconteceu. Só que, mais tarde, descobriram que um dos vigários havia treinado o burro.

Desse modo, conto do vigário passou a ser sinônimo de falcatrua e malandragem.

****************************************************************************************
FOTOGRAFIAS QUE GERAM SAUDADES EM TODOS NÓS. AGOSTO, DIA 25, DIA DO SOLDADO, DIA DO NOSSO JURAMENTO À BANDEIRA. Ano de 1956.
Colaboração do 284 – Rubião Gomes Torres
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CORPO DE ALUNOS EM DESLOCAMENTO                              
                                                                                                    DESFILE EM CONTINÊNCIA À BANDEIRA
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Monerat, Peixoto, Rubião, Coelho, Cordeiro de Farias               Cel Hugo Ventura Pinto e o Pres Juscelino 

e Ivar – garotos atléticos, sarados e confiantes no Futuro!          Kubitschek de Oliveira – Maio 1956 – Base
Piscina da EPF – SÁBADO  OU DOMINGO DE 1957.         Aérea de Fortaleza – Nós do 1º ano, estávamos

                                                                                                     Presentes nesta formatura histórica.

*****************************************************************************************
PARA A FRENTE, CUSTE O QUE CUSTAR!
www.espf56-57-58.com.br 
PARIPUEIRA – PARAISO – RESIDÊNCIA DO CASAL RUBIÃO E ALARI.
REGIÃO METROPOLITANA DE MACEIÓ.
A fertilidade do solo praiano facilita a vida do plantio de acerolas, pitangueiras, romãs, cajueiros, melão e melancia. Além do tradicional coqueiro, árvore típica do litoral ocidental do Nordeste, de Natal –RN até o sul da Bahia. 
Na foto, Rubião com o filho João e o filho do filho Joãozinho. 
Diz um provérbio indiano: Ouve-se o barulho de uma árvore tombar, mas não se escuta a floresta crescer. Pois a floresta do Rubião de 1997 a 2007 já cresceu muito. É incrível o que acontece com o solo bem cuidado. Ah! Nossas florestas que chegam ao fim, pelas queimadas, pelo desmatamento e contrabando de madeira. Incrível como o governo não faz absolutamente nada contra os falsos ou corruptos fiscais do IBAMA, as madeireiras estrangeiras que fazem um contrabando continuado e permanente sem dificuldades; aliás, tudo é facilitado. Pode levar que ainda ficou muito!

*****************************************************************************************

CANÇÃO DA ESCOLA PREPARATÓRIA DE FORTALEZA

              Para a frente

             Custe o que custar

            É o nosso lema

             Que é uma glória

                                   E o nome da Escola

                                     Devemos honrar

                           E levá-la sempre para a vitória

                                            Unidos

                                    Devemos defender

                          O glorioso estandarte rubro-azul

                                   Não podemos perder

                                     Só devemos vencer

                                        Unidos e fortes

                                   Com as Escolas do Sul

                                              Avante

                                    Companheiros de luta

                           Para Ingressarmos na Escola Militar

                 Devemos mostrar

                Ardor na disputa

                 Sempre pra frente

                 Custe o que custar

                   URRAH!
Até a próxima edição. Um abraço, Camurça – de bem com a vida, graças a Deus!
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